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				01 A Cidade Insólita

				... um jovem de vinte e poucos anos, de estatu-ra média, trajado de fraque cinza xadrez, jazia no chão com um profundo corte no pescoço, e um chapéu palheta branco ao lado. Os olhos e a boca abertos expressavam o vazio.

				À frente do rosto, um pequeno cenário adornava o palco fúnebre. Uma corrente dourada aflorava entre os botões do colete. Desabotoei e encontrei uma pequena pedra de jaspe vermelha presa à ela. Saquei a corrente e guardei em meu casaco. Não havia marcas de briga no quarto.
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				Esse fato logo cedo era como um duplo café espres-so curto, direto na veia. Mas, antes de continuar, deixe-me contar do início ou vocês se perderão.

				– Corram! Os vermelhos estão chegando! Escon-dam-se! – gritavam os loucos desvairados em meio à Strada Domenii Elysian, que a grandiosidade da rua lembrava o Champs Élysées.

				A rua era um dos cinco principais boulevards da cidade que se encontravam na Patrat Uniune, já em enorme balbúr-dia por causa da possível invasão por tropas estrangeiras.

				Eu estava perto da Praça da União, ou Pratat Uniune, o ponto central e mais alto da cidade.

				– Que vermelhos são esses? – perguntei a um ancião de cabelos ralos, que andava apressado, descalço e de cerou-las cumpridas em meio aos outros.

				– Os vermelhos... – ele me olhou com um olho ofus-cado pela catarata e o outro já manchado pela idade, e, após uma breve pausa para me fitar, continuou. – Os comunistas, os nazistas, os fascistas. Estão do outro lado dos rios Thiz e Prufh, prontos para cruzar as pontes e invadir nossas terras. Eles têm canhões. Corra!... – e continuou a gritaria alarmista.
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				Uma idosa esquelética, despenteada e desdentada, trajando anágua púrpura-clara e espartilho preto, abordou-me em meio ao desespero.

				– Venha senhor, eu conheço um esconderijo subter-râneo bem longe desses vermes que comem criancinhas e matam velhinhos para fazer sabão – ela trazia uma mala se-miaberta repleta de peças de roupas à mostra. – O senhor daria um sabão bem ruim. Vamos. Eu não quero virar sabão. Se fosse pelo menos sabonete! Eles sãos os piores animais da Terra. Vivem arrotando democracia, mas só se alimen-tam de ditaduras. O senhor conhece algum país comunista e democrático? Enaltecem o povo, mas, quando assumem o poder, pisam o pescoço da plebe. Só os governantes en-riquecem – concluiu irritada com a menção aos vermelhos.

				Sem saber muito bem o que fazer em meio ao caos instalado naquelas ruas, segui junto à senhora que me puxava como se fugisse do próprio demônio.

				A mão fria e cadavérica no interior da minha deixa-va-me temeroso de quebrá-la. Cheguei à praça junto com a multidão de desorientados. A Pratat Uniune é uma das grandes obras do arquiteto que iniciou a construção do Arco do Triunfo em Paris, Jean-François Chalgrin.
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				Em estilo neoclássico, cinco grandes colunas unidas no alto por cinco arcos, encontrando-se no centro da praça por outros cinco arcos. No alto da união dos arcos, cinco guerreiros com gládios voltados para os boulevards. Na verdade, parecia um grande bolo de ca-samento.

				As pessoas corriam sem destino.

				Ouviu-se uma grande explosão ao longe. Todos pararam apreensivos.

				Um jovem, de camiseta regata branca, calças de camuflagem, suspensórios e coturnos, surgiu correndo, gritando e agitando uma bandeira:

				– Nós os paramos, nós os paramos, vermelhos desgraçados, nós os paramos. Logo depois, surgiu um grupo portando faixas e gritando:

				– Libertate, inagalitate e sinceritate (Liberda-de, desigualdade e honestidade). Nem comunista, nem fascista, nem nazista. Viva a livre-iniciativa! Ditadura, não!

				Aproximei-me do grupo com a senhora de pesada pintura nos olhos que tentava me levar dali.

				– Por que não igualdade? – perguntei.
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				– Por bom senso. Como tratar com igualdade os desiguais? Mulher, homem, jovem, velho, doente, sadio, deficiente e eficiente, louco e são. Cada um tem particularidades que provocam e precisam de direitos diferentes. Não há como contar piadas a um siberiano e nem como ficar sério ao lado de um dalmatense. Pense senhor. Já vi que és estrangeiro, ou não se surpreende-ria. Tens aspecto de bretão.

				– O senhor é professor – afirmei fitando-o seria-mente.

				– Sou, sim. Como soube? – perguntou-me sur-preso.

				– Está escrito na sua testa – repliquei com um risinho.

				Ele tentou enxergar a própria testa e passou a mão para ver se havia algo colado.

				Logo em seguida, outro jovem chegou gritando eufórico.

				– Botamos os vermelhos para correr com os rabos entre as pernas! – e pulando de alegria continuou. – Destruímos as pontes. Somos a Rezistenta la Tarpeia
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				(Resistência de Tarpeia) – e mostrou a bandei-ra da Romênia com o brasão da resistência no centro. Uma águia cobreira, tal qual um soldado de espada e escudo, pisava uma cobra sobre uma caveira.

				Quando pensei em perguntar alguma coisa, o jovem saiu correndo agitando sua flâmula.

				A senhora que me agarrava largou minha mão e, aliviada, falou:

				– Graças a Deus os comunistas foram barrados – ela fez o sinal da cruz três vezes, beijou três vezes a ponta dos dedos e me deixou sorridente. Quando estava a alguns passos, virou-se e disse: – Fique tranquilo, esses vermes vão demorar para reconstruir as pontes. Eles são muito burros – e saiu saltitando como uma menina que acabou de ganhar um doce.

				Aquilo tudo me deixou apreensivo e impressiona-do. Em que situação singular eu me encontrava.

				Mas, antes de eu continuar, deixe-me retornar de onde eu parei.

				Eu sou o Sherlock Holmes. Minha vida, há muito, tinha mudado. Após prender o Von Bork, eu me apo-sentei e, tempos depois, descobri o paradeiro da mulher 
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				que eu pensava estar morta, a mesma que quebrou todos os meus paradigmas. Casamo-nos, e, três anos depois, ainda consegui ser pai do nosso único filho. Isso me reju-venesceu igual à Maria de La Pieta. Hoje, sinto-me mais jovem que há vinte anos. Assumi a vida de marido e pai com tanto afinco que ninguém me reconheceria. A pater-nidade mudou-me no fundo das entranhas de todo o meu ser. Todos os meus conceitos, crenças e dogmas foram postos de lado. O método científico e a lógica dedutiva foram enterrados no fundo no Mar Morto. O racionalismo foi rechaçado e deu lugar ao empirismo. O medo venceu o meu eu destemido. Hoje, temo pela vida para que possa criar o meu filho e desfrutar de algo que jamais imaginei. O ateísmo se rendeu às crenças religiosas. Abandonei a cocaína e a morfina. Até o cachimbo e o cigarro troquei pelos charutos e o chá pelo bom espresso. Estava já re-cluso em uma chácara em South Downs, envolvido em meus estudos, onde escrevi o Manual Prático de Apicul-tura, o Manual Prático de Vinhos, com observações sobre o tamanho do barril de carvalho na melhoria da bebida, e o Manual Prático de Queijo, com observações sobre a simetria dos alvéolos e suas qualidades.
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				Este último ano, terminei de escrever uma ópera em três atos, um sonho engavetado por anos.

				A Última Noite da Humanidade, feito para a minha amada, a contralto Irene Adler que graças ao maestro Sir Harold Malcolm Watts Sargent se tornou soprano.

				Há oito meses, recebi uma carta registrada e ci-frada em polcod do diretor da Scotland Yard, o polido James Demongeot, solicitando um chá. Ignorei, não pelo chá.

				Há sete meses, outra, no mesmo modo, do diretor do Military Intelligence Section 5 (MI5), o excêntrico Jason Gilbert. Mais uma vez, desconsiderei.
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				02 MI6

				Há seis meses, foi a vez do diretor do Military In-telligence Section 6 (MI6) me convidar para um passeio à beira-mar, o fissurado em fotografar pássaros, Robert Ozenne Pavel.

				Como também rejeitei o convite, há dois meses, recebi a visita inesperada do novo diretor do MI6, o cético, Harold Shultz, com duas fotos que anularam a minha per-niciosa omissão. Isso sem falar nas centenas de cartas que me pediam para voltar.

				Uma das fotos mostrava o conhecido chefe do crime segurando uma enorme motosserra STIHL, entre as duas metades do corpo do Pavel. Na outra foto, a 
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				minha mulher e o meu filho sendo cumprimentados pelo mesmo chefe.

				A mensagem estava clara como água de rocha.

				O ser humano é o animal mais horrendo, mau e tudo de ruim que existe na face da Terra. Não, essa não foi a mensagem, mas a conclusão que tirei. A mensagem era outra.

				O assassino estava me chamando de novo para a ativa, para o palco.

				Eu já o havia enfrentado em alguns casos, desman-telado seus planos e prendi vários dos seus lacaios. Não cheguei a prendê-lo, mas deixei informações mais que ne-cessárias para que os meus sucessores o prendessem.

				O porquê do chamado, eu teria que descobrir.

				Mandei mulher e filho para um local ermo sob a pro-teção do meu velho amigo, Tobias Gregson, que, apesar de aposentado, ainda exerce grande influência nos meios policiais.

				Se Londres é a grande cloaca para onde escorrem todos os vadios e desocupados do Império, esta cidade parece uma grande feira mundial, que atraiu pessoas de todo o mundo.
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				Vim junto com meu velho amigo, Dr. Watson, que hoje está mais para amigo velho.

				Desde que sofreu um ataque apoplético, tornou-se esquecido, sendo impedido de clinicar. Isso gerou outra consequência: Watson exigiu que eu relatasse o caso, ou ele não me acompanharia. Vocês verão que o meu modo de historiar é diferente, dando importância a tudo que é rele-vante.

				A doença o derrubou como um jab no queixo. Está gordo e coxeia da perna esquerda.

				Dorme muito, e a eliminação de flatos tornou-se cor-riqueira e inevitável. Como sugestão, a cada flato, ele risca um fósforo e queima o gás metano. Para à sonoridade, sugeri um apito, mas ele rejeitou.

				Às vezes, eu me pergunto se fui egoísta ao trazê-lo só para lembrar dos velhos tempos e ter alguém para con-versar, algo que pouco me fazia falta.

				Quanto a mim, com o aumento do treino de boxe, bartitsu e esgrima aliado à paternidade, rejuvenesci no tempo.

				A cidade se encontra na fronteira da Romênia com mais dois países.
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				Por ser um ponto de intersecção aduaneiro, livre de impostos, a polícia tornou-se permissiva demais para que não houvesse conflitos de interesses nem prejudicassem o comércio e as relações internacionais. O comércio fervilha, e as ruas vivem abarrotadas de transeuntes. Isso a torna estra-tegicamente importante, pois o controle desta cidade impli-cará o domínio do portão de entrada para os três países.

				A cidade está na lista de desejo do novo rei do crime, o Dr. Deget, o assassino que me chamou para uma nova par-tida de gato e rato. Ele tem prazer em matar e revelar ao mundo sua crueldade. Um dos modos de intimidar seus sócios é mostrar as fotos dos opositores dilacerados e a câmara particular de tortura que ele chama Pro veritate (A Sala da Verdade).

				A Romênia havia adotado o estilo francês de viver, da cultura etc. e repassou este estilo para Tarpeia.

				As antigas crenças e superstições estão tão presentes no dia a dia, nas conversas e notícias quantos os bandidos, políticos e artistas estão presentes no cotidiano parisienses.

				Tenho a impressão de que, a qualquer momento, de-parar-me-ei com um bruxo, um lobisomem, um fantasma ou um vampiro ao dobrar a esquina.
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				O período é conturbado politicamente. O Rei Carlos II está largando de mão a França para se aproxi-mar da Alemanha, que está desenvolvendo uma política beligerante e interessada na maior produtora de petróleo da Europa.

				As mortes dos adversários e inimigos políticos são fatos amiúde para o cenário. O rei quer ser democrata e popular, mas não aceita desacordo. Tanto é que a sele-ção de futebol romena da Primeira Copa do Mundo no Uruguai foi escalada por ele. Os casos extraconjugais de Vossa Majestade também fazem parte das fofocas do país.

				Cheguei a esta cidade insólita, pitoresca e cosmo-polita há dois dias no Expresso Angintiu Narval, ao anoi-tecer, junto com uma chuva fraca. Minhas malas com os equipamentos de investigação foram perdidas. Disseram que deve ter ido parar em outra estação, mas que logo a enviariam de volta. Fiquei apenas com a maleta de mão com o mínimo necessário. Um grande incêndio em uma floresta próxima foram os fogos de artifícios da minha recepção, levando muitas cinzas para os ares que a chuva despejou na cidade, pintando-a de cinzas, dando um as-pecto triste e sombrio.
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				Ontem à noite, uma tempestade quebrou postes de energia e o telégrafo, e agora, com a destruição das pontes, isso nos transforma em náufragos de terra, ou seja, ilhados.

				O meu objetivo é impedir que o Dr. Deget tenha êxito e prendê-lo.

				Ele é um criminoso procurado em toda Europa, na Oceania e no Japão. Encontra-se entre os cinco primeiros mais procurados pela MI6 inglês, DSGE1 francês, Kem-peitai2 japonês, OGPU3 russo e o exordial serviço secreto australiano, que nem nome ainda tem.

				A cidade insólita chama-se Tarpeia, nome do roche-do de onde jogavam os traidores e criminosos na Roma Antiga, localizado próximo ao Capitólio.

				Era do Capitólio à Tarpeia em um pulo ou um em-purrão.

				Dizem que foi construída com pedras do próprio rochedo, trazidas pelos primeiros moradores descenden-

				
					1 Direction Générale de la Sécurité Extérieure.	

					2Polícia Secreta japonesa fundada nos anos 1930, conhecida como a Gestapo japonesa.	

					3 Diretório Político Unificado do Estado criado em 1917, que mudou até chegar a Comitê de Segurança do Estado (KGB).	
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				tes da Tribo Tarpeia, que pensavam trazer um pouco do glamour de Roma para cá, mas, pelo jeito, trouxeram A Maldição do Rochedo.

				Ela se localiza em uma montanha, e o ponto mais alto é a Pratat Uniune.

				A classe abastada habita a parte mais elevada; a média mora na região mediana; e a base da montanha é ocupada pelos pobres, região sujeita às inundações dos rios que lhe fazem fronteira.

				Um terremoto distorceu a arquitetura e inclinou prédios, casas e postes. Algumas ruas tornaram-se côncavas, aproximando o topo dos sobrados situados em lados opos-tos, como se reverenciassem os transeuntes. Já nas convexas, temos a impressão de que estarmos na curvatura do mundo.

				A Torre de Pisa se envergonharia diante tal cidade ou da Pratat Uniune belamente contorcida.

				Estudos das Associações Nacionais de Engenharia dos três países comprovaram a ausência de perigo de desa-bamento. Lançou-se a ideia de usar o fato como chamariz turístico.

				Os turistas vieram menos que o esperado, mas o ter-remoto parece ter liberado algum germe, que mudou algo 
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				nas entranhas desta cidade insólita, transformando-a em uma verdadeira Villa Diodati,4 com os seus monstros.

				Desde que cheguei, tenho a sensação de estar sendo observado, o que me causa, em certos momentos, arrepios e um frio na espinha, coisa que nunca antes senti em minha vida.

				
					4 Vila na Suíça onde Lord Byron, o médico William Polidori, Percy Shelley e sua esposa, Mary Shelley, reuniram-se em um verão de 1816. Mary criou Frankenstein, e o médico criou Lord Ruthven, o primeiro vampiro da literatura.	
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				03 Musidora & Les Vampires

				Hoje acordei feliz assobiando trechos da ópera A Flauta Mágica, de Mozart. Sob uma chuva fina e o vento frio em uma manhã nublada de primavera, logo

				após o desjejum, eu e o Dr. Watson andávamos en-colhidos embaixo dos nossos chapéus e sobretudos pela Strada Trandafiri, vindo do nosso Hotel Castel Bran.

				Um violino ao longe tocou o início de A Flauta Mágica. Coincidência! Apesar de não crer nelas.

				Chegando à área pobre às 08:45, entramos na Strada Mic George e paramos de frente a uma pensão. A tabuleta suspensa no alto da fachada dizia “Pisică Pensie Lilia-
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				c”5 e balançava com a força do vento frio. Um homem trajado de desportista chorava acocorado na sarjeta. O sobrado de três andares inclinava-se para a rua, e as janelas ameaçavam cair sobre os pedestres que se arris-cavam pela calçada.

				De rosto grande, quadrado, corado e grossas cos-teletas, ele nos mirou com os olhos inflamados, inun-dados em lágrimas e dor, e nos disse:

				– Meu amigo Paul morreu. Aquele desgraçado matou.

				– Quem morreu? – perguntei.

				– Meu amigo Paul Untxi. Foi o Gordo Baixo, eu sei – falou em meio ao choro.

				– Onde está o corpo? – indaguei.

				– Lá em cima, no primeiro andar – e apontou.

				Enquanto subíamos pelas escadas inclinadas, uma senhora gritou com uma menina loira de vestido azul, que apareceu à porta do quarto:

				– Alice, leve essa gata Dinah para fora. O Untxi disse que ela quebrou o relógio dele.

				
					5 Pensão Gato Lilás, em Romeno.	
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				Fomos atraídos pelo falatório até o quarto.

				A cena encontrava-se abarrotada de curiosos de aparência condizentes com o bairro. Malvestidos, faces de pouca instrução e aspecto servil. Alguns agachados ao lado do corpo, com o dedo no corte bisbilhotando a profundidade e comentando:

				– Ainda não está frio.

				A falta de respeito era enorme.

				Gritei para assustá-los e os expulsei como se fossem ratos.

				Uma manada de búfalos teria prejudicado menos a cena.

				Semelhante à pensão inteira, o cômodo estava em péssimo estado de conservação.

				As paredes com reboco à mostra, rachaduras e pintura desbotada.

				Uma cama perto da janela, um guarda-roupa penso de duas portas, uma mesa de cabeceira e, acima da cama, um grande cartaz gasto do filme Les Vampi-res, de 1916, com destaque para a atriz Musidora, que, maldosamente, pintaram-lhe um bigode modelo han-dlebar.
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				Isolei a área com uma fita e comecei a esquadrinhar a cena com trena, lupa e bússola.

				... um corpo jazia... Desculpem, mas permitam-me que eu me repita para darmos continuidade sem que eu me perca em detalhes preciosos. Serei detalhista, mas sem demasia.

				... no chão e de barriga para cima. Era um jovem de uns vinte e poucos anos, de estatura mediana, com cara de coelho. Trajava fraque cinza xadrez. Um chapéu palheta cinza no chão, ao lado esquerdo do corpo. Os olhos e a boca abertos refletiam o vazio. O aquecedor à lenha mostrava as cinzas ainda quentes. A morte ocorreu pouco antes do raiar do dia. O bandido aguardou no calor da noite.

				O cenário que ornamentava o palco era o seguinte.

				À frente do nariz, duas moedas postas uma sobre a outra. A de uma libra esterlina embaixo e, em cima, um xelim. À esquerda das moedas, três palitos enfileirados como o número três em algarismo romano e, embaixo das moedas, mais dois palitos formando uma cruz. À frente dos olhos, um relógio de bolso Patek Philippe quebrado, marcava 2h45 e, na face interna da tampa, o número 13 riscado provavel-mente com um buril. No pescoço da vítima, havia um corte profundo de bordas lisas. Músculos, nervos, vasos e vísce-
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				ras afloravam das entranhas daquele ser inerte que exalava o cheiro frio da morte espelhado no pouco sangue derrama-do. Uma fina corrente se mostrava por fora do colete e, ao desabotoar, encontrei um pingente em cabochão de jaspe vermelho e uma perfuração em formato da letra grega alfa próximo ao mamilo. A perfuração não o matara, somente marcara. Guardei a corrente em meu bolso. Não havia sinais de briga no quarto.

				Um curioso na porta jogou uma ponta de cigarro russo sem filtro que caiu embaixo da cama.

				Olhei-o furioso e bradei:

				– Você está estragando a cena do crime. Ele saiu cabis-baixo, dando de ombros.

				Um com tapa-olho esquerdo assumiu a vaga, cuspiu o fumo que mascava perto do chapéu.

				– Feche os olhos para que ele não vire vampiro – alguém falou entre os que olhavam.

				Não dei relevância e continuei a minha investigação.

				A cama tinha um pé marcando o lençol limpo. No guarda-roupa, encontrei o lençol com a pegada e usado para limpar os sapatos. Na janela, uma pegada larga no parapeito.
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				Apesar da causa da morte, analisei as unhas, a boca, as narinas e os bolsos como um cão de caça atrás de um pássaro ferido. Voltei a atenção para a cama. Com a trena, a lupa e a bússola, fiz as medidas de praxe.

				Embaixo da cama, vi a ponta de cigarro do infe-liz, e, ao lado, o papel de uma bala de hortelã. Recolhi também. Voltei minha atenção para o poster.

				Neste momento, o de tapa-olho foi rapidamente até o corpo, fechou-lhe os olhos e saiu.

				Musidora de roupa negra colada ao corpo, esguei-rava-se sobre um telhado. À mão direita, joias. O sorri-so da Monalisa. Peguei a lupa e comecei a examiná-la.

				Haveria algum sortilégio que causara em mim aquela atração? Comecei a sorrir e agradeci ao meu instinto quando minúsculas imagens foram surgindo à minha frente.

				Algarismos romanos dispostos ao longo da foto dos lados esquerdo e direito do corpo.

				Aqueles números deveriam ser um código, uma senha...

				Passei a mão pelo poster e percebi algo saliente.

				Afastei a lateral, a cola se desprendeu facilmente, 
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				e vi algo curioso. Fazendo uso dessa enorme ajuda, ini-ciei a abertura do cofre.

				Após seguir uma sequência lógica de cima para baixo, e da direita para a esquerda, consegui.

				No cofre, uma caixa de mogno medindo 55 x 55 cm, com a tampa trabalhada em alto relevo com dese-nhos abstratos. Estava vazia, e, gravado na face inter-na da tampa em alto relevo, LLI. Contudo, uma olhada mais atenta me revelou que a tampa tinha um fundo falso, e não o fundo como de costume. Com meu ca-nivete, forcei um pouco e descolei a falsa tampa. Uma folha de papel de seda repleta de marcas de dobradura com palavras soltas dos dois lados. A fina espessura dificultava descobrir a sequência das dobraduras e de-cifrar a mensagem, mas, após alguns minutos, encontrei algo surpreendente ao formar um coelho em origami.

				Amanhã, acordo no Céu ou Inferno.

				Não temo sair da Vida.

				Não esperava tão cedo
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				Não tenho medo

				Ela é vinda e ida

				Pro Juiz e Réu, como Fraterno

				Não me deixe ao léu, sem terno

				Nem exposta a ferida

				Ninguém me mete o Dedo

				Não vou correr cedo

				Nem acerte cuspida

				No meu belo chapéu, não eterno

				Uma poesia de despedida. A visão futura do pró-prio inferno? Como poderia? Ele seria vidente? Não havia data, mas era novo, pois ainda era possível sentir o seu cheiro da tinta.

				O que significa isso? – boquiaberto, Watson acen-deu um fósforo após um sonoro

				gás.

				– Não sei, velho amigo. Vamos investigar.

				Quando saíamos, encontramos, nas escadas, dois policiais fardados seguidos por mais dois membros da 
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				perícia técnica carregando uma padiola para transportar o corpo.

				– Como o encontrou? – perguntei ao homem incon-solado.

				– Eu cheguei para correr, e ele não estava me espe-rando. Subi e encontrei-o daquele jeito.

				– A porta estava aberta?

				– Não. Mas nós temos a chave do quarto um do outro. Éramos amigos e sócios – e enxugou o nariz na barra da camisa já molhada pela chuva fina.

				– A quem acusa?

				– É o Gordo Baixo. O armênio Shavo Adodjian, dono do restaurante no fim da rua. Uma vez, eu e o Paul fomos comer lá. O Untxi disse que a comida estava estra-gada. O Gordo ficou uma fera, expulsou a gente e disse que ia matar o Paul. Seis meses depois, abrimos nosso restaurante e acabamos com a freguesia dele. Ele ficou com mais raiva e jurava o Untxi de morte.

				– Seu amigo tinha alguma habilidade em adivinhar?

				– Nos últimos meses, ele vinha falando em aprimo-rar o dom de vidência que recebera da avó.

				– Ele chegou a te revelar alguma coisa estranha?
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				– Não. Mas, ontem, ele estava tenso. Dizendo que poderia perder o trem…

				– Vai pegar o caso? – perguntou-me Watson ao vol-tarmos ao Hotel Bran horas depois.

				– Ele não perdeu tempo. Só esperou que eu che-gasse e já começou a matança. A vítima tinha um pingen-te com uma pedra de jaspe vermelho, a que o Dr. Deget mais aprecia, pelo misticismo. Eu não acredito em coin-cidências, e sim em fatos que não conseguimos associar. Isso foi um recado direto. O jogo começou. A propósito, o nome do amigo do cadáver deve ter as iniciais SKX, estava na barra da camisa, como as que as lavanderias fazem. Vi quando limpou o nariz. Passe-me a caixa de charutos, por favor – falei. – Ele entrou pela janela pisou a cama enlameando o lençol. Limpou os sapatos e, en-quanto aguardava, fez a maldade de pintar um bigode na primeira vampira do cinema europeu; um crápula. A tinta ainda estava úmida. Quando o Paul Untxi entrou no quarto, foi pego sem chances. Quebrou-lhe o pescoço e cortou-lhe a garganta em um movimento único. Ao pisar a cama para sair pela janela, percebe-se um passo compri-do. A posição do corpo sugere alguém sinistro, forte para 
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				quebrar o pescoço e que sabe manejar bem uma lâmina. Nunca vi um corte tão preciso e de bordas finas, o que gera discordância. Uma borda muito fina sugere lâmina fina e lâmina fina não consegue se aprofundar com um corte plano e reto. A pegada é sinistra e 44, e, pelo quanto puxou o lençol, sugere que ele pese uns 100 quilos e tem mais de 1,8 m. O queixo do Paul estava voltado para cima. Tudo se encaixa no Dr. Deget, mas, o intrigante, é o pouco sangue da vítima. Seria um vampiro? Já que essa cidade parece um abrigadouro de seres sobrenaturais.

				– E quanto às moedas e o restante?

				– Situação intrigante também. Uma pista, uma assi-natura ou engodo? O estado do corpo sugere que o crime ocorreu em torno das 04h00 ou 05h00 a.m.

				– No Arquivo Municipal, deve-se falar das tragé-dias dos dias 13, o número riscado no relógio.

				– Vamos comer – sugeri.
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				04 O Gordo Baixo

				– Sopa de legumes – respondi ao armênio Gordo ao questionar o que comeríamos.

				– Frutas da estação – falou Dr. Watson, e, após ele se afastar, continuou: – O Gordo está fora.

				– Concordo, literalmente. Gordo baixo, destro, cor-cunda, pé pequeno e jamais subiria por uma corda. Isto é uma espelunca. A cidade está ilhada, sem energia, e a água racionada, mas esta sujeira não é de poucos dias. Está tudo sujo e malcheiroso.

				– Por isso pedi frutas – falou Watson olhando com aversão para o recinto, aproveitando para acender um fós-foro e completou. – Ele é um pícnico sem propensões cri-minosas. Um glutão.
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				O local era uma garagem com seis mesas de três lugares, todas ocupadas por comensais que devoravam as sopas de solhas, arenques fritos, legumes e carnes com enorme balbúrdia com os talheres, as bocas abarrotadas, mastigando de boca aberta, algo condizente com o am-biente.

				Na manhã seguinte, fui acordado pelo mesmo grito que ouvira desde que cheguei aqui, mas que não tinha en-tendido e por isso não relevei.

				Toda manhã, do alto de um minarete,6 o almuadem7 conhecido em Tarpeia como a Voz da Alvorada, após o terceiro canto do galo, toca uma enorme alpenhorn8 de três metros de comprimento e anuncia o nascer do dia.

				“O Sol abre as portas da Alvorada e anuncia um novo dia. Hoje é o dia do Deus Odin”.

				Percebi que eles denominavam os dias à moda antiga. Hoje, por exemplo, é quarta-feira.

				
					6 Torre alta e fina presente nas mesquitas.

					7 Responsável por chamar as pessoas para as orações. Também cha-mado de muezim.

					8 Alphorn, alpenhorn ou trompa alpina é uma grande trompa usada pelos moradores de regiões montanhosas para se comunicarem. En-contrada na Suíça, Tibete, Nepal etc.
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				A chuva fina persistia, o dia continuava acinzenta-do.

				Um dos jornais da cidade, Acta Diurna,9 fora deixa-do em nossa porta e trazia a manchete:

				“Assassinado Paul Untxi. A Polícia não tem Pistas”.

				A reportagem não trouxe novidades, e deixei-o no restaurante do Hotel após o desjejum.

				O dia transcorreu sem nada digno de notas.

				Passeamos pela ala rica da cidade. Na Strada de Comert, encontramos o prédio da central do comércio, grandes revendedoras de automóveis, alfaiataria em estilo francês, lojas de porcelana chinesa e francesa, o restauran-te Careme e um atelier de alta costura. A Strada Adevarul estava repleta de luxuosas lojas de ciganos, nas quais se vendia de tudo e se oferecia consultoria futurista por meio da quiromancia e de cartas do tarô. Casas de câmbio mos-travam a paridade do $leu romeno com o dólar, o marco alemão, o franco, a libra, o rubro e demais moedas. O prédio da companhia de petróleo Grup Servicii Petrolieri (GSP) era belíssimo.

				
					9 O nome homenageia o primeiro jornal de Roma, criado pelo Impe-rador Júlio César para divulgar os seus feitos.
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				As pessoas andavam com altivez e elegância como se nada as ameaçassem nas fronteiras.

				Mesdames et messieurs faziam compras, passeavam com puli em coleiras com cristais, fumavam cigarros em longas piteiras e olhavam a todos de cima a baixo com ar de superioridade.

				O Teatru Scena na Strada Inselatorie tinha um senhor curvado na bilheteria que logo saiu com os ingressos e os guardou na cartola. Parei na porta de uma joalheria com lindas obras protegidas pelo segurança armado de prontidão no canto da loja. Impressionado com a beleza arquitetôni-ca, apesar da tortuosidade dos prédios, chegamos à Strada Justice, onde o prédio da Associação da Razão de Tarpeia se destacava pela enorme estátua de Aristóteles que recep-cionava a todos.

				Na Strada Munca, encontrei uma alfaiataria em estilo inglês e encomendei algumas peças de roupa. O senhorzinho curvado pelo longo tempo de trabalho olhou-me de baixo para cima e, sem me tirar uma única medida, acertou pratica-mente todas. Errou apenas no número das ceroulas.

				Na mesma rua, encontramos a Associação dos Empre-sários, cujo prédio tinha, na frente, um homem empurran-
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				do uma enorme roda dentada que movia outra. Na Strada Justice e na Domenii Elysian, inúmeras lojas de alta costu-ra, escritórios, relojoarias e joalherias, restaurantes, bancos, agências financeiras e exportadoras.

				As cinco Stradas terminavam na Pratat Uniune e eram as mais ricas da cidade. Continuamos nosso passeio descompromissado. Na Strada Scelerat,

				encontramos o Fórum, o Tribunal de Justiça e uma infindável quantidade de escritórios de advocacia. Em uma loja de música comprei um violino, um regalo para aliviar a tensão.

				A todos que perguntamos, disseram desconhecer a vítima.

				A caminhada nos levou ao nível pobre da cidade, e, tanto na Strada Noroi como na Strada Macelar, as vitrines espelhavam a situação econômica do bairro.

				O dia trouxe o crepúsculo, e, cansados, voltamos ao Hotel.

				Não pensem que maltratei o Watson. Nosso ritmo era lento e sempre parávamos para descansar.

				O castelo respirava tradição, mistério e vanguardis-mo.

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				44

			

		

		
			
				Ewerton Carvalho

			

		

		
			
				Apesar de antigo, porém nem tanto, o castelo tinha alguns adornos modernos acrescentados na re-construção, e um dos mais relevantes foram os retretes de porcelana nos quartos.

				O atraso cultural da Romênia estava sendo atenua-do ao se aproximar da França e, apesar de os franceses serem antipáticos, não se pode considerá-los atrasados culturalmente.

				Saneamento é algo inexistente no país, especial-mente em Tarpeia.

				Todas as casas têm latrinas externas a elas. As mais abastadas têm retretes de madeira.

				Já o utensílio que faz parelha com o vaso sanitá-rio, o ultrarrelevante papel higiênico só existe no Hotel Bran. Para todo o resto da cidade e do país, o bibelô é substituído de acordo com o nível social, por espon-jas, palha, jornais usados, cascas de frutas e pedaços de madeira.

				Quase agradeci à Vossa Graça quando adentrei o quarto e me deparei com duas maravilhas do mundo moderno. Retrete de porcelana no banheiro e supri-mento infindável de papel higiênico em rolo.
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				Isso coloca este hotel no mesmo nível dos melho-res da cidade de Londres.

				Mas as singularidades desta cidade a coloca em um patamar distinto de todas as demais.

				Logo ao transpor a ponte levadiça, um mensagei-ro de colete vermelho e botões dourados nos recebeu perguntando se precisávamos de algo.

				Como cartão de visita, a imagem era amedronta-dora. Penumbra. Um jovem com torcicolo de nascença e olhos esbugalhados.

				No pátio, um vulto em uma das janelas no alto, observava-nos e, ao fitá-lo, ele se escondeu.

				O salão era semelhante a um anfiteatro em que o desnível foi transformado em degraus, sendo o centro o mais baixo e as laterais divididas em cinco níveis de cada lado.

				As paredes eram decoradas em estilo clássico.

				No alto da parede norte, uma enorme fotografia do Conde Du Ralac cumprimentando o rei Carlos Hohenzol-lern da Romênia, o rei Carlos II.

				Tapeçarias de Tabriz e Isfahan, quadros quase alu-cinógenos de Hieronymus Bosch, Antoon van Dyck, Tin-
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				toretto, castiçais de Gouthière traziam beleza, luxo e bom gosto ao ambiente.

				Fomos abordados na entrada por um senhor esguio, de olhos fundos e negros e olhar frio. Trajava capa negra lustrosa de gola alta, que o envolvia até os pés. Cumpri-mentou-nos com a cartola, mostrando os cabelos cor de ébano untados e o bico de viúva proeminente. Aparentava uns cinquenta anos.

				– São os novos hóspedes, fregueses, visitantes? – falou com forte sotaque romeno.

				– Sim. Chegamos há poucos dias – sua mão direita enluvada apertou a minha tal qual um tenaz. Finas tiras de astracã ornavam seu terno.

				– Sou o Conde Du Ralac da Valáquia,10 proprietá-rio, possuinte, possessor deste Hotel Castel Bran. Estão bem alojados, instalados, acomodados? Tratem-me de Vossa Graça – mostrou os dentes elevando o lábio supe-rior e deu uma arfada.

				– Estamos, sim. Grato por perguntar, Vossa Graça.

				– Ótimo. Qualquer necessidade, primordialidade, indispensabilidade, comuniquem-me – e se ausentou fa-

				
					10 Uma das províncias da Romênia.
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